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ANEXO I 

PROJETO E ORÇAMENTO BÁSICO 

TOMADA DE PREÇOS N° 2018.10.18.1 
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OBJETO: CONTRATAÇÃO DE UMA EMPRESA ESPECIALIZADA NA ÁREA DE LIMPEZA PÚBLICA URBANA PARA EXECUÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE COLETA, TRANSPORTE DE R.ESÍDUOS SÓLIDO, CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DA LIMPEZA DE VIAS E 
LOGRADOUROS PÚBLICOS NA ÁREA URBANA DO MUNICÍPIO DE GRANJEIRO(CE) 

DATA: JUNH0/2018 

BASE DE PREÇO: COMPOSIÇÃO DE PREÇO UNITÁRIO- FEV DE 2018 

PLANILHA ORCAMETÁRiA BÁSICA 

· .. ' ... . 
•' ' ' : ·: c,óli DE$CRiçÃp DO §E~VIÇQ '·.' UNID. 

1.1 

COLETA MANUAL E TRANSPORTE AO DESTINO FINAL DE 
RESfDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES 

SUB TOTAL 

VARRIÇÃO MANUAL DE GUIAS DE VIAS E lOGRADOUROS 
PÚBLICOS 

SUB TOTAL 

FORNECIMENTO DE EQUIPE PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 
ESPECIAL DE LIMPEZA (CAIAÇÃO} E PODA 

SUB 

GRANJEIRO -CE, JUNHO DE 2018 

Gr'aniei~~ 
G<Y1omo de todos 

Q~ANT.' 

31.583,11 

31.583,11 

416,00 

22.781,53 



J 

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 

IJETO: CONTRATAÇÃO DE UMA EMPRESA ESPEQAUZAOA NA AREA DE LIMPE2A P1JBUCA URBAIIA PAAA EX~O DOS SéiMÇOS DE COLETA, TRANSPOftTE DE RESfoUOS SÓUOO, COIISERVAÇÁO E MAHUTEHÇÁO DA UMPEZA DE VIAS E LOORAOOUROS f'Ú9UCOS NA AAEA UR8ANA DO 
INICIPIO DE ORAHJElRO(CE} 

ÇAL: 2DtiA URBAIIA. DISTRITOS E LOCAUDADES DO MUNicfPIO DE ORAMJElR~E 

.SE DE PREÇO:COMPOSIÇAO DE PREÇO UNITÁRIO ·FEV DE 2018 

I 1 I l l 
ITEM OESCRIÇAO DO SERVIÇO PERCEilTUAL MESES DO SERVICO DE UloiPEZA P1JBUCA 

TOTAIS "" 1 2 3 4 o 8 7 8 9 lO il 

COLETA MANUAL E TRANSPORTE AO 

10 OEsnNO RNAl. DE REsiOVOS SÔUOOS 
RS 378.097,26 100.~ 31,5ro,11 31.563,11 31.583,11 31.56:1,11 31.583,11 31.583,11 31 .583,11 31.583.11 31.583,11 31.665,11 31.583,11 

DOMICILIARES I LIXOS PÚBliCOS E 
HOSPITALAR 

2.1> VARRJÇÃO MANUAL DE GUIAS OE VIAS E 
~ 178.318 ,31 100,00\6 1•.~.19 14.893,19 14.~.19 14.893,19 14.693,10 14.093,10 14.69:1,19 14.69:1,10 14.693,19 14.693,10 14.69:1,10 

LOGRADOUROS PÚBU:XlS 

FORNECIMENTO OE EQUIPE PARA 
3.0 EXECUCÃO DOS SERVIÇOS ESFECIAL DE RS 273.378,32 100.00% 22.781,53 22.761,53 22.781,53 22.781,53 22.781,53 22.781,53 22.781,53 22.781,53 22.781,53 22781,53 22.781,53 

UMPEZA (CAIACAO) I PODA 

12 

31 .583,11 

14.693,10 

22.761,53 

TOTALOERAL R$ 829.893,1)1 100,00% R$ 53.058,83 R$ 138.i18,6$ R$ 207.174,48 R$ 276.232,30 R$ 345.2S0,13 R$ 414.347,se R$ 483.406,78 RS e52.463,61 R$ 621.~21,'43 RI Gso.m,26 RI 789.837,06 RI 628.653,91 

PERcamJAL 

OAA.'lEIRO ~ Jtr.-G:tO DE~) 1S ' \ 



OBJETO: CONTRATAÇÃO DE UMA EMPRESA ESPECIAliZADA NA ÁREA DE liMPEZA PÚBLICA URBANA 

PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE COLETA, TRANSPORTE DE RESfDUOS SÓliDO, CONSERVAÇÃO E 
MANUTENÇÃO DA LIMPEZA DE VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS NA ÁREA URBANA DO MUNICfPIO 

- DE GRANJEIRO(CE) 

LOCAL: ZONA URBANA, DISTRITOS E LOCALIDADES DO MUNICfPIO DE GRANJEIRO-CE 

DATA: JUNH0/2018 
BASE DE PREÇO: COMPOSIÇÃO DE PREÇO UNITÁRIO- FEV DE 2018 

COMPOSIÇÃO DE BOI 

COD DESCRIÇÃO % 

Despesas Indiretas 

AC Administração central 5,50 

DF Despesas financeiras 1,00 

R Riscos 1,27 

Benefício 

S+G Garantia/seguros 1,00 

L Lucro 7,40 

I Impostos 

PIS 0,65 

COFINS 3,00 
ISS 4,00 

CPRB {4,50%,Apenas quando tiver desoneração INSS) -
Total dos Impostos 7,65 

BOI= I 24,59%1 



~ ,~v r;Z~ ('gl No 1~} 
\~o\ ~~~ 

>UNITARJO ~~~t" 
~ 

001 COLETA MAHUAL I ANAL DE RESIDUOS SOUDOS 

DO IMEOIDO 

,._., "='""" 
-~ •I•)( EM MILHARES DE PRODUÇÃO DE RUIDUOS "'' "" ; HABDIAI ........ ~·· ATE 100 o .. 

!Ar .. 100,127km' 100A:IGO G,6 

Populaç.lo .t621htb.IBGE 

200A 600 0,8 

FOHT'E 
~ - MAIOR OUESOO 0,7 

POPULACÃO RESIDO SOUDO 00\ .. t~_ ANOC12MUESI 
'RESlDUOSGERADOS ; o4&19 115U ""'' 1.8 

matt.2 
0.4'(f2t '11'1"28 

OUAH110AOE ;IIUI TOTAL ITEM DESCRIÇAO QUANTIDADE O..U TOTAL PRODUllDOAHO 
TONELADA PROOUllDO (12 IIESES) 

1.1 IMUNICIP>O 1.8!1!&_ 2<! 4&. 1418 5~'.70 

2. IDE' 

2.1 ICAMIN>t.lO , 11 TON DOTADO DE • lD&IIADEIRA 

2. 

I PARAMTRO ULTILIZADO ' ,v;; JUNTOCOMASEOEDOMUNICIPIOA; 

I NOIIERC 

FROTA I FROTA RESERVA 
ATWA 

10.001 1.001 

I RESUIIC 

QU;\~llOAOE TOTAL DE 
EQU1PAIIENTOS RESERVA TECNICA VEICULO AHOMINIMO DE 

adNIMA MfHlMA IECu:PAIIEIITO FABRICAÇÃO 

~~~~. : MAb~~- PBT MlH. li TO« 

!VEICULO •••· "" >)MOTO) 1,00 1.00 2.00 o 

4, >DA EQUIPE 

'· 
DESCIUCÃO 

I ~;~' TON DOTI>JYJ DE ~~~RIA UNO. 1,00 

velcut.O ; 
_u 

UNIDADE 
1.2. 

. 4.2.4 MOTORISTA UNO. 0.00 
'2 e ASCAISDE• 

S.. 

FUNCIONÃR>O SAL MENSAL FGTI ·Ill FtRIAS 
1/3S08RE ,,.IALÁRJO CESTA INSALU8R1DA VALORUNIT. QUAHT. TOTAL 

F'RIAS 8ASICA DE MENSAl 

S.. I IMOTOAISTA OIURNO L R$ 1.960.00 IRS 156.00 R$ 1~.00 R$ 660.00 R$ 1.960.00 R$ 13e,OO R$ 780.00 R$ 3.048.17 2.00 RS &.096.33 

u lCOLE70RES DIURNO I RS 95',00 I R$ 78,32 RS 937~ RS 312,33 RS 937,00 RS 13e,OO R$ 381,80 R$ 1.400,16 4,00 R$ 8.800,82 

M I FISCAIS DE COLETA DIURNO [R$ 1.900,00 I RS 18!1,00 RS 1.960,00 RS 660,00 RS 1.SOO,OO RS 13e,OO RS 780.00 RS 3.048,17 1,00 RS 3.048,17 

ITAl l RS 14.845,12 

0.0 EPrll E UNifORMES 

ITEII IPREÇO (R$) MOTORISTA COLETOREs I GRUPO OI 02 
WlAOlu. -no <Tno« JIIOTORl&TA IFlSCAL 

12.00 RS 210.00~ I R$ 42!t00 !.00 1.00 

""' 1100 I R~ gooo I RS 180.00 3.00 1.00_ 
3 CAOOS 4.00 

IUE1A 100 soo 18.00 I AS 1.00 2.00 l.l!Q_ 

5 11101<1~ 5.00 8.00 12.00 IAS 3e.OO 200 1.00 
0.00 1.00 I RS 5.00 .00 2.00 100 

'R$ &78.00 12.00 
e LETE REI'LETIVO RS 4800 1.00 2.00 
9 12.00 0.00 4&.00 RS 678,00 ,00 200 1.00 - .oo R$ lOO 

•-v 
'6.1 - ),:;;:;. 

I NOIIERODE RSIHXII~S VALOR TOTAL 
COLETORES 

400 RS sn R5 2811 r--,. 
6.2 I MOTORISTA 

I NÚMERO DE RIIHXIIÚ VALOR TOTAl 

!:\ 11:\ IIOTORJSTAS 

\) 2.00 R$ 430 RI Ut 



83 

,_.-

ITEII 

? 

a. o 

ITEM 

8.0 

ITEII 

10.0 

I FISCAIS 

I NOioiERO DE I R$1HXIIU VAI.OR TOTAL I 
1.00 RS 00 RS 00 

~~•••, , UTENSIUOS E MA TERIAS 

lvi.<t.,.,liRln' 

/AL 

DESCRIÇAO 

~~~'-;;~-;, ·-~~-PBTI.UN. II TON 

• IM010l 
TOTALRW~· 

,ENERGIA, [[ . 

E:!1t I utifir I :s VA~OR m I 

ltO.OC 

I E SEGUROS 

PREÇO(RS) 

2MO 
8.90 
32.00 
.2.00 

VL AQUISIÇAO 

... 100.000.00 
•• 9.970.00 

INC.::E 
CONSUMO 

QUANT. (ANO) 

0.00 
0.00 
000 
0 .00 

rAL 
TOTALRW~9 

INDICE% 

Q!l 

COIIBUS11va 

I VALOR IRI/Mhl 

.00 oo· 
.ocf 

VIDA0nL 

LUBRiflCAHTE E 
PNEU (>O%) 

~..,~~::~~v 

CARR09 

ueooooo 

17.- .00 

TOTALJMb 

I At • ••,.n I •• ,. .. •• IK _ 12.120.42 

OESCRIÇAO VIDA OnL (ANOS) I ANO~ SEGURO TOTAUMtS 

20,00 

TOTAL tU ti-

OESCRIÇAO 

rALlJGU!;t 

TOTAL SIMPlES 
TOTAL 8 O - 2C.6W 

tAOASI 
• COlETADO ITOfiEUOAS\ 

RS ~.000.00 RS 

I Rt 
.RSIIIta I RS 

RS 
RS 

•• 
I RS 

IR 

illiil 
5n.7õJ 
esl.05 

100.00 RS 

3.50000 
3.!0000 

397~ 

o1<»ion 

3.50000 

3041••'"" 
7Ut:'.28 

I 

~.00 RS 11.200.00 

1.200,00 



~ 

1 ~~) i 'o 
v-; 

I DE PREÇO UNITARIO • N.• 002 , .. ,..,~ %~ 17 
~ 

002 VAARIÇÁD MAHUAl. DE GUIA DE VIAS E I I PUBUCOS 

I , .DO 

ITEM DESCRIÇÃO ~-";~~~w" "v"" o'"""'~ DIAS TOTAl. PRODUZIDO 

I VN!!!J ;AQ ~,!ANUAL 16.00 l6 

IDE 

.~ I OIURNC 

l.. 

QUAHT. QUANTIOA PROOUTMDA 
OCAS IÍTEJS !~ ... ~. DEDaAAIA 

DE Mál!A 
IKMI 

2600 416.00 1800 1110 

2. I NUMERC 

VARREDOR RE$ERVA 
TECHICA 

.:1. IRESUMC 

FUNCIDHÁkiOS GARIS '-""••vnd I OAR!a ............ ,.,.. •• Q 

DIURNC 8 o 
TOTAL 1,00 1,00 

'· DA EQUIPE 

.... 
I OESCRICÁÕ 

I 
U~IDADE I QU~:ADE I UNO. UITOCAA 120 UTROS 

.&.2 DIRETA 

UND ~.00 
UNO. 

:1. ISALARIOS, E>ICARCOS E BENEI'ICIOS 

SAI.. MENaAl FGTS ·111 FÉRIAS ~~tS:!:E WSALÁRIO ;::~ IINs:~:Rl v";:;'..~T. OUANT. TOTAL 

6, •DIURNO I RS lliS',OO I RS 76.32 RS 937,00 RS 312,33 RS 937,00 ; RS 138,00 RS 381,60 RS 1.'60.15 8,00 I R$ 11.601,2' 

62 ........ ~ . =~~ IRS 116',00 IRS 76,32 RS 937,00 RS 312,33 RS 1137,00 I RS 136,00 RS 381.CIO R$ 1,'60,15 0,00 IR$ . 
TOTAL MENSAL· SALÁRIO RI 1.101,2.& 

1.0 EJ>I'S E UNIFORMES 

ITEM IPRõÇO(RIJ _MQIDRISTA .............. ~. I VALOR GRUPO OI VALO~RUPO 

36.00 32.00 
:MC!SA 15.00 
CALCADOS 12.00 RS 20.00 

6.00 32.00 RS 92.00 
BONE 500 

e ICAPADE • RI RS 35~.00 
7 lNAS 32.00 RS RS JM.OO 
o QLETE REFLETl\10 12.00 0 .00 32.00 "" RI R$ 3.408.00 

5 

NCIMERODE 
RIIHXMb VAl.OR TOTAl. 

,....,. ........ ~. 
6.00 "" 288,00 R$ 2.-00 

r. o TENSI1.10S E MATERAIS 

rEr>~ , UTENSILJOS E MA TERIAS PRECOIRll QUANT. IANOl I VALOR IRI/ANOI I ' 
25.00 32.00 64;,1!7 
8.90 3200 2l 

lARFC 133 

TDT AI. RIIME.S I RS 281.73 

1.0 IDOS 

ITEM DESCRIÇÂO I VI.. AQUISIÇÂDI fNDICE li VIDACITIL ";'.;i; .... 
I llliTOCAR 120 LITROS I RS 60 3,00 

1.0 I E SEGUROS 
I 

ITEM OESCRIÇÂD ~::L >ANO 
TOTAUMb 

1 lUTOCAR 120 LITROS 3,00 RS 395,00 RS 

TOTAl/M!S RI / " I \ I 

tq ~ ~ 



_ 111&_ DESPESAS 
~ ~ rd 
~ 1/ ~-

L!!}_ 
..2. IAI.UGliEl..l2l:._ m;._ LB:L 

.~w.. 

_1g PRE~ ?J1!!! TOTAL 

....lill!.. 
__!_ SAI.AAtOS. !E 1111 13$,2 1U3_ 
2 LB:L ~ 
~ UTENSi.I.IQS.E LB:L 

5 
_.§_ l..J!l_ = lES LB:L L 61M3_ 

T~ O ERA!. 1__!<.1_ 17U1Ml 

RESI!Mll!_ i21,l;IIDO{~ ....iWl2. 
100 f1<MIIIESl ~ 

PREÇ ~ 



> D!_PRJ!~UNITÁIUO 

rreM DESCRiçAo 

l.OO 

2. , DIRETA 

UIIIDADE 

3. AlUDAirrE oe CAtACAo/ PODA . DtuRNO R$ 9H,oo ! R$ 76,32 R$ 954,oo R$ 318,oo I R$ 954,00 I R$ 136,oo I R$ 381,60 I R$ 1.453,46 I 6,00 I R$ 8. no,76 

• • SAlARlO _ R f S. 720,78 

• 
rreH lNSUHO IPft!ÇO (R$) ..... ,, OI ,., ... .., M VAI.OR GRUPO o: VAt.OR GII.UPO 02 

OLETE RER.ETIVO 

DIURNO 

I ~~:~E· Rf/HXHh VALOR TOTAL 

4 BAI. 
5 CAL H!C 

_rrEH I 
IAGu 

)EMI 

2 

oesCRIÇAo 

_474,8: 

~ 
lOl 

60.00 
:.500.00 

I VERBA (Rf)/H!s 
QO.OO 

R$ 109.71: 18 

16.251 00 
~-!(10 



~~~ tu No o 

\~ ~ ~~ 
\!/,~ -:-:.~~.JJ.. 

--..:..;-.,. 

COMPOSIÇÃO DOS ENCARGOS SOCIAIS E BENEFÍCIOS 

GRUPO ENCARGOS SOCIAIS BASICOS % 
A.1 PREVID~NCIA SOCIAL 20,00 
A.2 FUNDO DE GARNTIA POR TEMPO DE SERVIÇO 8 00 
A.3 SALARIO EDUCAÇÃO 2 50 
A.4 SERVIÇO SOCIAL DA INDUSTRIA (SESI) 1 50 
A.5 SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL (SENAI) 1 00 
A.6 SERVIÇO APOIO, PEQUENA E MÉDIA EMPRESA (SEBRAE) 0,60 
A.? INSTITUTO NACIONAL COLONIZ. E REF. AGRARIA INCRA o 20 
A.8 SEGURO CONTRA OS ACIDENTES DE TRABALHO (INSS) 3 00 
A.9 SINDICATO 1 00 

TOTAL GRUPO A 37,80 

GRUPO ENCARGOS SOCIAIS QUE RECEBEM A INCIDENCIA DE A % 
B. 1 REPOUSO SEMANAL E FERIADOS 20 00 
B.2 AUXILIO-ENFERMIDADE o 79 
B.3 LICENÇA-MATERNIDADE 0,34 
B.4 13° SALARIO 8 00 
B.5 F~RIAS 11111 
B.6 FALTAS JUSTIFICADAS I ACIDENTES DE TRABALHO E OUTROS 3 00 

TOTAL GRUPO B 43,24 

GRUPO ENCARGOS SOCIAIS QUE NAO RECEBEM A INCIDENCIA DE A % 

C.1 
DEPÓSITO POR DESPEDIDA INJUSTA 50% SOBRE 

5,91 (FGTS+(FGTSXGRUPO B)) 

C.2 AUXILIO-ENFERMIDADE o 49 
C.3 LICENÇA-MATERNIDADE 3 00 

TOTAL GRUPO C 9,40 

GRUPO TAXAS DE REINCIDENCIAS o/o 
D.1 REINCIDENCIA DE A SOBRE B 12,31 

TOTAL GRUPO O 12,31 

TOTAL GRUPO A+ B +C +O " 
102,75 
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PROJETO DE LIMPEZA URBANA DO MUNICÍPIO DE 

GRANJEIRO/CE 

VOLUME ÚNICO 
PROJETO BÁSICO 

JUNH0/2018 



A produção de resíduos sólidos é uma grande demanda, municipal, estadual e mundial. Visando 

otimizar, gerir e alcançar melhores resultados nos indicadores de saúde, conservação do meio ambiente e 

limpeza urbana, planejamos e executamos um projeto para melhor gestão, coleta e manejo dos resíduos 

sólidos do município de Granjeiro. O foco deste projeto é melhor contextualizar o município e adequar a 

estrutura e oferta de equipamentos e recursos para uma regular e eficaz limpeza urbana. 

É sabido que com uma limpeza urbana eficiente e eficaz, temos uma grande redução de indicadores 

que impactam na saúde, economia e bem-estar do município, para isso, analisamos todas as características 

pertinentes ao município e a produção de resíduos sólidos da sede, distritos e localidades de Granjeiro. 

Com objetivo de adequar as mudanças, crescimento, desenvolvimento e atualizações do território 

e população do Município de Granjeiro, confeccionamos este projeto atualizado no ano de 2017, em busca 

de propiciar aos munícipes uma gestão de resíduos sólidos coerente com a realidade do município. 

Visto que consideramos inviável a execução dos serviços de limpeza pública pela administração 

direta, no caráter produtivo e qualidade do serviço, pois o município através de sua administração não tem 

a expertise necessária para a execução de serviço específico e que existem alternativas atuais no viés 

privado para execução com menor custo e maior produtividade. 



Grâ'njeiro 
. _Governo de todos • 



SECRETARIA DO PLANEJAMENTO E GESTÃO (SEPLAG) 

Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE) 

PERFIL BÁSICO MUNICIPAL 

GRANJEIRO 

Fortaleza-C E 
2008 



Apresentação 

O Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do 

Ceará (IPECE) tem a satisfação de divulgar o Perfil 

Básico do seu município 

As informações apresentadas envolvem as principais 

características geográficas e socioeconômicas. 

Com este documento, esperamos contribuir para a 

formação e divulgação de ampla base de dados 

sobre os municípios cearenses destinados a subsidiar 

as tomadas de decisões dos gestores públicos e dos 

cidadãos de um modo geral. Na oportunidade, 

externamos nossos agradecimentos a todos quantos 

nos repassaram informações, e enfatizamos o 

empenho da equipe do IPECE, na concretização 

deste trabalho. 

Marcos Costa Holanda 



Caririaçu 

IPECE' 
Fonte: Mapa Básico do Estado do Cearâ 2002 
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Perfil Básico Municipal 

ASPECTOS GERAIS 

Características 

Município de Origem - Caririaçu 
Ano de Criação- 1957 
Lei de Criação - 3.963 

GRANJEIRO 

CARACTERIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

Toponímia - Homenagem à familia Granjeiro 
Gentílico - Sem nenhum esclarecimento histórico 
Código Município - 2304806 

Fonte: JBGE/IPECE. 

POSIÇÃO E EXTENSÃO 

Situação Geográfica 

COORDENADAS GEOGRÁFICAS 
-------.------...; LOCALIZAÇÃO 1---- ----.----- --,.-----....-----

Latitude(S) I Longitude(WGr) 

MUNICÍPIOS LIMÍTROFES 

I I I 
60 53' 18" 390 13' 04" Sul 

Fonte: IBGE/IPECE. 

Medidas Territoriais 

ÁREA 

Absoluta (km2
) I Relativa (%) 

100,13 
Fonte: IBGE/IPECE. 

CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS 

Aspectos Climáticos 

0,07 

Norte Sul 

Várzea Alegre Caririaçu 

ALTITUDE (m) 

350,0 

Leste Oeste 
Carirlaçu, Várzea 
Lavras da Alegre, 

Mangabeira Carirlaçu 

DISTÂNCIA EM LINHA 
RETA A CAPITAL (Km) 

359 

CLIMA PLUVIOSIDADE (mm) I TEMPERATURA MÉDIA (OC) I PERÍODO CHUVOSO 
Tropical Quente Semi

árido Brando 
Fonte: FUNCEME/IPECE. 

Componentes Ambientais 

RELEVO 

Depressões Sertanejas e Maciços 
Residuais 

Fonte: FUNCEME/IPECE. 

1.236,6 24° a 260 

SOLOS 

Podzólico Vermelho-Amarelo 

DIVISÃO POLÍTICO ADMINISTRATIVA -
Divisão Territorial 

CÓDIGOS I DISTRITOS 11 
230480605 Granjeiro 

Fonte: IBGE/IPECE. ·V 
Regionalização 

janeiro a maio 

VEGETAÇÃO 

Caatinga Arbustiva Densa, Floresta 
Caducifólla Espinhosa e Cerrado 

ANO DE CRIAÇÃO 

1957 

REGIÃO ADMINISTRATIVA I MACRORREGIAO DE I MES :>RREGIÃO I MICRORREGIÃO 
PLANEJAMENTO 

19 Cariri Centro-Sul Sul Cearense Caririaçu 
Fonte: IBGE/IPECE. 



DEMOGRAFIA 

População Residente- 1991 e 2000 

DISCRIMINAÇÃO 

Total 
Urbana 
Rural 
Homens 
Mulheres 

Fonte: IBGE - Censos Demográficos 1991/2000. 

4.743 
871 

3.872 
2.331 
2.412 

Estimativa da População - 2006 -2007 

DISCRIMINAÇÃO I 
l NO 

Total 5.703 
Urbana 
Rural 
Homens 2.754 
Mulheres 2.949 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstlca (IBGE). 

1991 

I % 

2006 

I 

100,00 
18,36 
81,64 
49,15 
50,85 

% 

100,00 

48,29 
51,71 

(1) Contagem da População 2007. Indusive a população estimada nos domidllos fechados. 

Indicadores Demográficos - 1991 e 2000 

DISCRIMINAÇÃO 
Densidade demográfica (hab/km2) 

Taxa geométrica de crescimento anual (%) (lJ 

Total 
Urbana 
Rural 

Taxa de urbanização (%) 
Razão de sexo 
Participação nos grandes grupos populacionais(%) 

O a 14 anos 
15 a 64 anos 
65 anos e mais 

Razão de dependência <2J 
Fonte: IBGE- Censos Demográficos 1991/2000. 

1991 

0,67 
2,88 
0,25 

18,36 
96,64 

100,00 
44,65 
49,53 

5,82 
101,92 

{1) Taxas nos perfodos 1980/91 e 1991/00 para os anos de 1991 e 2000, respectivamente. 

5.295 
1.234 
4.061 
2.574 
2.721 

4.931 
1.312 
3.619 
2.397 
2.516 

2000 

I % 

2007(1) 

100,00 
23,31 
76,69 
48,61 
51,39 

I % 
100,00 

26,61 
73,39 
48,61 
51,02 

2000 
53,70 

1,23 
3,95 
0,53 

23,31 
94,60 

100,00 
37,32 
56,34 
6,34 

77,51 

(2) Quodente entre "população dependenten, Isto é, pessoas menores de 15 anos e com 65 anos ou mais de Idade e a população 
potencialmente ativa, Isto é, pessoas com Idade entre 15 e 64 anos. 

DOMICÍLIOS 

Número de Domicílios, Média de Moradores/Domicílios - 2007 

SITUAÇÃO DO DOMICÍLIO 

Total 
Urbana 
Rural 

NÚMERO DE DOMICÍLIOS 

1.186 
347 
839 

\ 
SAÚDE ~~ 

MÉDIA DE MORADORES 

MUNICÍPIO I ESTADO 

Fonte: IBGE- Contagem da Populaçi!o 2007. '~t 

Unidades de Saúde Ligadas ao Sistema Único de Saú e, por Tipo de Prestador - 2006 

TIPO DE PRESTADOR QUANTIDADE \ % 

Total 
Pública 
Privada 

Fonte: Secretaria da Saúde do Estado do Ceará (SESA). 

3 
3 

100,00 
100,00 

( \ 



TIPO DE UNIDADE QUANTIDADE 
Total 

Hospital geral 
Hospital especializado 
Posto de saúde 
Clínica especializada/Ambulatório especialidades 
Consultórios isolados 
Unidade mista 
Unidade móvel 
Unidade de vigilância sanitária 
Centro de saúde/Unidade básica de saúde 
Laboratório central de saúde pública 
Centro/Núcleo de reabilitação 
Centro de atenção psicossocial 
Unidade de serviço auxiliar de diagnóstico e terapia 
Farmácia isolada 
Policlínica 
Pronto socorro especializado 

Fonte: Secretaria da Saúde do Estado do Ceará (SESA) . 

Profissionais de Saúde - 2006 

Total 
Médicos 
Dentistas 
Enfermeiros 

DISCRIMINAÇÃO 

Outros profissionais de saúde/nlvel superior 
Agentes comunitários de saúde 
Outros profissionais de saúde/nlvel médio 

Fonte: Secretaria da Saúde do Estado do Ceará (SESA). 

3 

3 

Nota: Profissionais de saúde cadastrados em unidades de entidades públicas e privadas. 

Programa de Saúde da Família - 2006 

DISCRIMINAÇÃO 

Crianças Acompanhadas pelo Programa Agentes de Saúde (%) 
Até 4 meses só mamando 
De O a 11 meses com vacina em dia 
De O a 11 meses subnutridas <•> 
De 12 a 23 meses subnutridas <·> 
Peso < 2,5 kg ao nascer 

Fonte: Secretaria da Saúde do Estado do Ceará (SESA). 
(*) Crianças com peso inferior a P,o. 

Principais Indicadores de Saúde - 2006 

Médicos/1.000 hab. 
Dentistas/1.000 hab. 
Leitos/1.000 hab. 

INDICADORES 

Unidades de saúde/1.000 hab. 
Nascidos vivos 
Óbitos 
Taxa de mortalidade infantil/1.000 nascidos vivos 

Fonte: Secretaria da Saúde do Estado do Ceará (SESA). 

MUNICÍPIO 
6,66 

3,68 
0,53 

71 
o 

0,00 

ESTADO 

2.358 
174 
30 

177 
185 

8 
54 
10 
67 

1.455 
1 
5 

50 
110 

6 
24 

2 

QUANTIDADE 

73 
38 

3 
2 

17 
13 

% 

64,29 
93,59 

2,74 
9,41 
3,13 

ESTADO 
1,86 
0,28 
1,89 
0,29 

135.395 
2.425 
17,91 



Docentes, Matrícula Inicial e Salas de Aula - 2006 

DEPENDÊNCIA DOCENTES MATRÍCULA INICIAL 
ADMINISTRATIVA NO I % NO I % 

Total 117 100,00 2.427 100,00 
Federal 
Estadual 10 8,55 312 12,86 
Municipal 106 90,60 2.100 86,53 
Particular 1 0,85 15 0,62 

Fonte: Secretaria da Educac;~o Básica (SEDUC). 

Escolas com Equipamentos - 2006 

DISCRIMINAÇÃO 
PÚBLICA 

NO OJo 

Total de escolas 22 
Bibliotecas 1 4,55 
Laboratório de informática 

Fonte: Secretaria da Educac;~o Básica (SEDUC). 

Indicadores Educacionais no Ensino Fundamental e Médio- 2005 

INDICADORES 

Aprovação 
Ensino fundamental 
Ensino médio 

Reprovação 
Ensino fundamental 
Ensino médio 

Abandono 
Ensino fundamental 
Ensino médio 

Repetência 
Ensino fundamental 
Ensino médio 

Fonte : Secretaria da Educac;ao Básica (SEDUC). 

Indicadores Educacionais Gerais - 2006 

INDICADORES 

Alunos por sala de aula 
Qualificação dos docentes (%) 

Educação infantil 
Ensino fundamental 
Ensino médio 

Taxa de escolarização(%) 
Ensino fundamental 
Ensino médio 

Fonte: Secretaria da Educac;~o Básica (SEDUC). 

QUANTIDADE 

2.208 
284 

482 
24 

296 
46 

300 
5 

MUNICÍPIO 

56,44 

74,19 
45,83 

100,00 

91,29 (\ 
16,49 

SALAS DE AULA 

NO I % 

61 100,00 

5 8,20 
54 88,52 

2 3,28 

PARTICULAR 
NO % 

1 

% 

73,9 
80,2 

16,1 
6,8 

9,9 
13,0 

20,0 
2,7 

ESTADO 

68,52 

96,81 
71,74 
95,87 

90,31 
37,36 

Nota: Considerou-se qualificado na educac;ao Infantil, o docente com nível médio u super!<~, e nos ensinos fundamental e médio com nível 
superior. ~ ' 

Índices de Desenvolvimento 

ÍNDICES I 
Indice de Desenvolvimento Municipal (lOM) - 2004 
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) - 2000 
Índice de Desenvolvimento Social de Resultado IDS-R - 2005 

Fonte: IPECE/PNUD. 

VALOR 

32,61 
0,576 

0,3504 

I POSIÇÃO NO RANKING 

28 
175 
153 



SANEAMENTO 

Abastecimento de Água - 2006 

ESPECIFICAÇÃO 

INFRA-ESTRUTURA 

MUNICÍPIO 

569 
475 

80.656 

ESTADO 

%) 99,69 

1.204.599 
1.098.559 

310.064.046 
91,59 

Esgotamento Sanitário- 2006 

ESPECIFICAÇÃO 

Ligações reais 
Ligações ativas 

MUNICÍPIO ESTADO 

Taxa de cobertura urbana de esgoto (%) 28,53 

381.899 
348.778 

37,11 
Fonte: Companhia de Água e Esgoto do Ceará (CAGECE)/SEINFRA. 

ENERGIA ELÉTRICA 

Consumo de Energia Elétrica - 2006 

CLASSES DE CONSUMO 
Total 

Residencial 
Industrial 
Comercial 
Rural 
Público 
Próprio 
Revenda 

Fonte: Companhia Energética do Ceará (COELCE). 

PRODUTO INTERNO BRUTO 

Produto Interno Bruto - 2005 

DISCRIMINAÇÃO 

PIB total a preços de mercado (R$ mil) 
PIB per capíta (R$ 1,00) 
PIB por setor(%) 

Agropecuária 
Indústria 
Servi os 

Fontes: IBGE/IPECE. 

fiNANÇAS PÚBLICAS 

Receita Municipal - 2006 

DISCRIMINAÇÃO 

Receita Total 
Receitas correntes 

Receita tributária 
Receita de contribuições 
Receita patrimonial 
Receita de serviços 
Transferências correntes 
Outras receitas correntes 

Receitas de capital 
Fonte : Tnbunal de Contas dos Municípios (TCM). 

CONSUMO (mwh) 
1.452 

729 
8 

62 
331 
321 

o 

ECONOMIA E FINANÇAS . . 

MUNICÍPIO 

11.977 
2. 123 

11,40 
8,74 

79,86 

LOR CORRENTE (R$ mil) 

6.715 
6.264 

184 

2 

6.056 
23 

.452 

%SOBRE O TOTAL DO 
ESTADO 

0,05 
0,04 
0,03 

% SOBRE O TOTAL DO ESTADO 

% 

100,00 
50,22 

0,56 
4,28 

22,81 
22,13 

0,00 

ESTADO 
40.923.492 

5.054 

6,02 
23,07 
70 91 

% SOBRE A RECEITA TOTAL 

100,00 
93,28 

2,93 

0,03 

96,68 
0,37 
6,72 



GRANJEIRO 

Despesa Municipal - 2006 

DISCRIMINAÇÃO VALOR CORRENTE (R$ mil) % SOBRE A DESPESA TOTAL 

Total 
Despesas correntes 

Pessoal e encargos sociais 
Juros e encargos da divida 
Outras despesas correntes 

Despesas de capital 
Investimentos 
Inversões financeiras 
Amortização da divida 

Fonte: Tribunal de Contas dos Municlplos (TCM). 

Receita Estadual Arrecadada - 2006 

6.703 
5.142 
2.344 

84 
2.714 
1.560 
1.378 

182 

100,00 
76,72 
34,97 

1,26 
40,49 
23,28 
20,57 

2,71 

DISCRIMINAÇÃO VALOR CORRENTE (R$ mil) %SOBRE O TOTAL DO ESTADO 

Receita total 
Receita tributária 
Receita do ICMS 

Fonte: Secretaria da Fazenda (SEFAZ). 

18 
18 
10 

Nota: Não foram considerados ajustes e anulações de receitas. 

Receita da União Arrecadada - 2006 

DISCRIMINAÇÃO 
Receita total 
Arrecadação IPI 

Fonte: Secretaria Regional da Receita Federal. 
Nota: Arrecadação bruta sem retificações. 

Prefeitura 

ENDEREÇO 

Rua: David Grangelro, 104 
Cep: 63.230-000 

VALOR CORRENTE (R$) 

29 

POLÍTICA 

Fonte: Associação dos Munlcfpios e Prefeitos do Estado do Ceará (APRECE). 

Prefeito 

NOME 
Vicente Felix de Sousa (Vicente Tomé) 
Fonte: Associação dos Municípios e Prefeitos do Estado do Ceará (APRECE). 

Vereadores Eleitos - 2004 

Cassiano da Silva 
João Carlos Pereira 
Raimundo Calisto de Brito 
Luiz Almir Soares 
José Macedo de Lima 

NOME 

Cicera Taciana dos Santos Cunha 
José Ferreira Sobrinho 
Francisco Cassiano de Sousa 
Fonte: Tribunal Regional Eleitoral (TRE). 

0,00 
0,00 
0,00 

%SOBRE O TOTAL DO ESTADO 

0,00 

TELEFONE I E-mail 

(88) 3519-1040 Fax (88) 3519-1171 
groalra@sobral.org.br 

PARTIDO 

PSDB 

PARTIDO 

PL 
PPS 
PPS 
PSDB 
PSDB 
PSDB 
PSDB 
PSDB 
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3.1- INTRODUÇÃO 
Em virtude do que já foi exposto anteriormente, considerando a população, infraestrurura e 

extensão do município e principalmente o desenvolvimento econômiCo da indústria do turismo, faz-se 
necessário uma coleta e limpeza urbana regular, fomentando a imagem da cidade e aumentando o volume 
de oportunidades de atração de turistas. 

Vislumbrando ainda como objetivo a melhoria do indicadores relacionados a saúde e bem-estar 
social dos munícipes, objetivamos executar este projeto, no intuito de mantermos a cidade limpa e 
saudável. 

3.2- CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA DE COLETA DE LIXO 

3.2.1- ABRANGÊNCIA DO SERVIÇO 

O serviço de limpeza urbana, coleta e transporte de lixo, tem como objetivo atender a toda 
população urbana e, parcialmente, a rural, conforme bairros, distritos e localidades mencionados no corpo 
deste projeto. Este serviço é o mais oneroso dentre todo o escopo do projeto, chegando a cerca de 45% do 
total. 

3.2.2- CRONOGRAMA DE COLETA 

Em virtude da extensão territorial do município, consolidamos que as coletas e demais serviços de 
limpeza pública, deverão ser executados diariamente e/ou com rotas intercaladas, com planejamento a ser 
orientado pela contratante e execução rigorosa com relação aos dias e horários apontados ao longo do 
projeto. 

O grande objetivo é evitar o acúmulo de lixo no município, ruas, vilas e praias. As coletas deverão 
ser executadas nos distritos e localidades apontados, conforme cronograma e planejamento da 
contratante. 

Tabela 3.1- Frequência da coleta 

Locais Dia da Semana 

Sede (Centro e bairros) Segunda à Sábado. Domingos (centro comercial) 

Distrito de Serrinha Dois dias por semana 

Cana brava dos Ferreiras Um dia por semana 

Cocos e Picadas Um dia por semana 

(*) Podendo sofrer alterações no cronograma pela Contratante, de acordo com o calendário de coleta 
semanal de cada distrito, sem ônus financeiro ao contrato. 

3.2.3 - TIPOS DE LIXO 

Considerando a produção atual de lixo rlo município adramos os resfduos produzidos na 
classificação listada abaixo: 



Grânjeiro 
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-Domiciliar; 
- Comercial; 
-- Resíduos do matadouro público e/ou mercados públicos; 
-Animais mortos de pequeno e grande porte; 
- Folhas e arbustos provenientes de jardins públicos ou particulares; 
- Poda de árvores; 
- Resíduos volumosos, como móveis; 
- Resíduos de construção civil (entulho); 
-Coleta seletiva (possível implantação); 
-Resíduos Sólidos dos Serviços de Saúde (RSSL da rede Pública. 

Dentre os tipos mencionados acima, os resíduos volumosos, como móveis, veículos abandonados, 
entulho, poda, etc. , terão coleta especial podendo ser cobrados dos usuários pela Prefeitura, de acordo 
com tarifas estabelecidas pela legislação atual ou futura. O lixo público será coletado pela equipe de limpeza 
urbana. 

3.2.4- VEÍCULOS COLETORES E EQUIPAMENTOS DE AUXÍLIO 
Utilizaremos na sistematização da coleta de lixo de Granjeiro, os seguintes veículos/equipamentos 

com as respectivas idades máximas de utilização. Terão que passar por vistoria do órgão competente e 

serão liberados em acordo ao Código de Trânsito Brasileiro. 

CAMINHÃO SEMI-PESADO, CHASSI TOCO, PBT MIN. 11 TON DOTADO DE CARROCERIA DE MADEIRA 

3.2.5 - COLETORES 
Considerando que na utilização dos veículos coletores, temos que ter uma equipe para a coleta do 

resíduo sólido, estipulamos que para cada veículo coletor a equipe deve ser formada por 3 garis. 

-- ________ í 



Grâ'njeiro 
Governo de lodos 

3.2.6- DISPOSIÇÃO FINAL 

Todo o lixo coletado deverá ser conduzido ao aterro sanitário existente no município de Granjeiro, 

a 19,00 km da sede. 

Locais Distancia ao lixão DMT 

Sede (Centro e bairros) lOKM 

Distrito de Serrinha 20KM 

Cana brava dos Ferreiras 2KM 

Cocos e Picadas 20KM 

085.: APROXIMADO 

4.1- INTRODUÇÃO 
O bom planejamento e execução da limpeza publica permite ao município a redução de indicadores 

negativos no quesito saúde, bem-estar social e impactos ambientais, como também, nos permite elevar 

indicadores como desenvolvimentos regional, incremento em renda, desenvolvimento social e 

atratividade/potencialidades de negócios, principalmente no município de Granjeiro que em virtude da 

economia principal ser a Indústria Turística, a limpeza pública torna-se um pilar essencial. 

O serviço de límpeza urbana de Granjeiro será responsável por: 

- Coleta e transporte de resfduos; 

- Varrição e conservação de sarjetas; 

- Varrição e limpeza de feiras; 

-Capina e raspagem de sarjetas; 

- Recolhimento de entulho de construção civil e poda de árvores; 

-Coleta seletiva (possível implantação); 

-Coleta de resíduos dos serviços de saúde (RSS), da rede pública; 

- limpeza de praças; 

- limpeza de cemitérios públicos. 

\ 



4.2- VARRIÇÃO 
4.2.1- ABRANGÊNCIA DO SERVIÇO 

É necessária a execução da varrição em todas as vias, logradouros públicos, praças, feiras livres e 

cemitérios públicos. O acúmulo de lixo, areia ou resíduos sólidos de qualquer natureza, prejudicam as 

drenagens gerando entupimento e acúmulo de água durante as chuvas. Este serviço, juntamente com o de 

Capinagem, é o segundo mais oneroso dentre todo o escopo do projeto, chegando os dois, a cerca de 30% 

do total. 

4.2.2- FREQUÊNCIA 

As varrições serão realizas diariamente nas vias coletoras e 2 (duas) vezes por semana nas vias 

locais. Nas demais localidades a varrição será a cada 3 (três) dias, ambas, em rotas intercaladas. 

Nos setores comerciais e administrativos da sede e áreas de interesse turístico, a varrição deverá 

ser diária para manutenção da limpeza nestas áreas tão importantes para nossa economia. 

4.2.3- VEÍCULOS COLETORES 

As varrições deverão ser adequadas aos horários de coletas dos veículos coletores de lixo, para que 

o resíduo varrido seja acumulado em ponto específico para a referida coleta. Na coleta dos resíduos de 

varrição de vias e logradouros, serão utilizadas as mesmas opções de veículos que na coleta de lixo, 

dependendo da disponibilidade e com capacidade adequada à demanda diária. 

4.2.4- EQUIPAMENTOS AUXILIARES 

Com intuito de evitar que o lixo coletado nas varrições fique a espera do veículo coletor, os 

varredores deverão ser providos de carrinhos com rodas de borracha e tambores de ferro ou plástico, que 

possibilite uma maior capacidade de carga. O lixo coletado nos carrinhos serão dispostos em sacos plásticos 

de 100 ou 200 L Uma vez os carrinhos cheios, deverão ser estocados em um local previamente determinado 

(pontos de coleta), em containeres estacionários com capacidade para 3,00 m3, desta maneira, facilitará na 

hora da carga e transporte ao bota-fora. 

4.2.5 - EQUIPE 

A organização da equipe de varrição deverá ser formada com duplas de varredores, com a utilização 

de pás, ciscadores e vassouras e auxílio de carrinho coletor, conforme mencionado nos equipamentos. 

4.3 - CAPINAÇÃO E RASPAGEM 
O serviço de capinação e raspagem são atividades muito importantes a serem executadas pelo 

serviço de limpeza pública, principalmente nas ruas e passeios, mas também nas demais vias e nas margens 

de rios, açudes e canais. Imprescindível que seja realizada a capinação e raspagem abaixo das pontes e 

bueiros, evitando o acúmulo de capim e vegetação que causa a diminuição do fluxo das águas. Este serviço, 

juntamente com o de Varrição, é o segundo mais oneroso dentre o o escopo do projeto, chegando os 

dois, a cerca de 30% do total. 
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4.3.1- CAPINAÇÃO DIÁRIA 
No centro urbano (SEDE) e nas regiões turísticas do município, será necessária a realização da 

capinação diária, envolvendo praças e vias importantes de passagem dos turistas e frequentadores do 

município. Dessa forma, se faz necessário uma equipe exclusiva na sede. Nos distritos estes serviços serão 

executados pelos garis. (varredores) sempre que necessário. A capinação será manual e mecanizada de 

acordo com o tipo de vegetação. 

4.3.2- CAPINAÇÃO PERIÓDICA 
Periodicamente, de forma programada deverão ser realizadas a capinação periódica e caiação do 

meio fio das ruas, reforçando a capinagem realizada diariamente e permitindo às ruas e logradouros 

públicos, uma maior organização e limpeza. 

4.3.3- VEÍCULOS COLETORES 
Na coleta de capina de vias e logradouros serão utilizadas as mesmas opções de velculos que na 

coleta de lixo, com capacidade adequada à demanda diária. Reforçando que é necessário que o resíduo 

produzido pela capinação, seja colocado em pontos estratégicos para que os veículos coletores regularizem 

a coleta. 

4.4 - COLETA SELETIVA 
Em virtude de atualmente o município não dispor de uma destinação fim apropriada à coleta 

seletiva (triagem, reciclagem, reutilização, etc.), sua implantação será posterior às seguintes ações: 

- Implantação das lixeiras; 

- Cadastram~nto da rota e dos catadores; 

- Educação ambiental e campanhas de conscientização; 

- Espaço físico e equipamentos para triagem e destino final. 

Os recursos para este fim poderão ser objetos de aditivos contratuais. 

4.5- SISTEMA DE COLETA E TRANSPORTE DE RESÍDUOS SÓLIDOS DOS SERVIÇOS 
DE SAÚDE (RSS), DA REDE PÚBLICA 
4.5.1- INTRODUÇÃO 

Os resíduos sépticos produzidos nas unidades de saúde do município de Grarijeiro/CE, em função 

de suas propriedades infectocontagiosas, precisam de cuidados específicos, acondicionamento, manejo, 

tratamento e disposição final, de modo a evitar danos à saúde humana, aos organismos vivos ou ao meio 

ambiente. As questões ambientais e sanitárias que envolvem a necessidade de incineração do lixo 

considerado perigoso exigem o imediato tratamento desses resíduos na forma estabelecida em lei, cuja 

geração pode conter substâncias perigosas, metais tóxicos e uma diversidade de resíduos com composição 

diferente e nociva à saúde pública, razão pela qual não se per 1 o acúmulo deste material imprestável 
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dentro dos Hospitais, UBS, e demais serviços de saúde, sob pena de causar um descontrole na manutenção 

da limpeza municipal. 

Acrescenta-se a isso, a título de exemplos, aspectos ligados a estética (quando possível se visualizar 

o acúmulo desses resíduos), fedor exalado pela água ou ar, oriundos do acúmulo, propagação (infestação) 

de animais vetores de dóenças, como baratas, moscas, ratos, escorpiões e os temidos mosquitos, riscos de 

acidentes num eventual manuseio irregular, haja vista a presença de materiais perfuro-cortantes e 

contaminados nos resíduos acumulados, possibilidade efetiva do aumento de infecções hospitalares, 

ocasionando, por sua vez, aumento do número de óbitos e despesas adicionais com tratamento dos 

pacientes, dentre outros aspectos negativos. 

4.5.2 - ESCOPO DE ATENDIMENTO 

Os serviços a serem realizados compreendem a realização da coleta de Grupos característicos das 

Unidade dos Serviços de Saúde da área sob controle administrativo de Granjeiro/CE, especificadas no corpo 

deste projeto. 

Em cada atividade a ser desenvolvida a Contratada deverá fazer uso de mão de obra, 

veículo/equipamento adequado e compatível, em quantidade necessária e suficiente, no mínimo, 

considerada pelas especificações dos serviços recionados a seguir: 

a) Prestação de serviços de coleta e transporte ao destino final dos resíduos oriundos dos 

Serviços de Saúde, do tipo infectante (sépticos) classificados como Grupo A e resíduos 
perfurocortantes- Grupo E; 

b) Tratamento/destinação final em incinerador dos resíduos do tipo infectante (sépticos) 

classificados como Grupo A e resíduos perfurocortantes- Grupo E; 

c) Prestação de serviços de coleta e transporte ao destino final dos resíduos oriundos dos 

Serviços de Saúde, do Grupo B, especificamente os medicamentos vencidos ou contaminados, 
materiais químicos não recicláveis e passíveis de incineração; 

d) Tratamento em incinerador e destinação final dos resíduos do Grupo B, especificamente os 

medicamentos vencidos ou contaminados, materiais químicos não recicláveis e passivos de 

i ncl n eração; 

e) Prestação de serviço de coleta, transporte ao destino final em aterro sanitário Classe 11 dos 

resíduos do Grupo D, especificamente alimentos vencidos apreendidos pela Vigilância 

Sanitária Municipal; 

f) Destinação Final de Grupo D, especificamente alimentos ven · apreendidos pela Vigilância 

Sanitária Municipal. 



Caberá à Contratada dimensionar a mão-de-obra e equipamentos suficientes para garatir a 

regularidade dos serviços prestados e a manutenção da ordem e disciplina das tarefas, de modo a reunir 

em serviço, uma equipe homogênea e eficiente, que assegure um processo satisfatório. Todos os 

procedimentos deverão ser atestados por um Engenheiro Ambiental ou Sanitarista que deve fazer parte do 

quadro de funcionários da Contratada. 

4.5.3- ORDENS DE SERVIÇOS 

A autorização para a execução destes serviços estará condicionada ao recebimento, pela 

Contratada, das respectivas Ordens de Serviços onde deverão constar discriminados: tipo de serviço, 

quantidade e prazo de execução. 

4.5.5 -CLASSIFICAÇÃO 

Os resíduos dos serviços de saúde estão classificados da seguinte forma: 

Grupo A 

Resíduos com a possível presença de agentes biológicos que, por suas características, podem 

apresentar risco de infecção. 

Al - Culturas e estoques de microrganismos; resíduos de fabricação de produtos biológicos, exceto os 

hemoderivados; descarte de vacinas de microganismos vivos ou atenuados; meios de cultura e 

instrumentais utilizados para transferência, inoculação ou mistura de culturas; resíduos de laboratórios de 
manipulação genética; 

- Resíduos resultantes da atenção à saúde de indivíduos ou animais, com suspeita ou certeza de 

contaminação biológica por agentes classe de risco 4, microrganismos com relevâcia epidemiológica e risco 

de disseminação ou causador de doença emergente que se torne epidemiologicamente importante ou cujo 

o mecanismo de trasmissão seja desconhecido; 

- Bolsas transfusionais contendo sangue ou hemocomponentes rejeitadas por contaminação ou por má 

conservação, ou com prazo de validade vencido, e aquelas oriundas de coleta incompleta; 

- Sobras de amostras de laboratório contendo sangue ou líquidos corpóreos, recipientes e materiais 

resultantes do processo de assistência à saúde, contendo sangue ou líquidos corpóreos na forma livre. 

A2 - Carcaças, peças anatômicas, vísceras e outros resíduos provenientes de animais submetidos a 

processos de experimentação com inoculação de microrganismos, bem como suas torrações, e os 

cadáveres de animais suspeitos de serem portadores de microrganismos de relevância epidemiológica e 

com risco de disseminação, que foram submetidos ou não a estudo anátomo-patológico ou confirmação 

diagnóstica. 



A3 - Peças anatômicas (membros) do ser humano; produto de fecundação sem sinais vitais, com peso 

menor que 500 gramas ou estatura menor que 25 centímetros ou idade gestacional menor que 20 semanas, 

que não tenham valor científico ou legal e não tenha havido requisição pelo paciente ou familiares. 

A4- Kits de linhas artesanais, endovenosas e dialisadores, quando descartados; 

- Filtros de ar e gases aspirados de área contaminada; membrana filtrante de equipamento médico

hospitalar e de pesquisa, entre outros similares; 

- Sobras de amostras de laboratório e seus recipientes contendo fezes, urina e secreções, provenientes de 

pai entes que não contenham e nem sejam suspeitos de conter agentes Classe de risco 4, e nem apresentem 

relevância epidemiológica e rico de disseminação, ou microrganismo causador de doença emergente que 

se torne epidemiologicamente importante ou cujo mecanismo de transmissão seja desconhecido ou com 

suspeita de contaminação com príons; 

-Resíduos de tecido adiposo proveniente de lipoaspiração, lipoescultura ou outro procedimento de cirurgia 

plástica que gere este tipo de resíduo; 

- Recipientes e materiais resultantes do processo de assistência à saúde, que não contenha sangue ou 

líquidos corpóreos na forma livre; 

- Peças anatômicas (órgãos e tecidos) e outros resíduos provenientes de procedimentos cirúrgicos ou de 

estudos anátomo-patológicos ou de confirmação diagnóstica; 

- Carcaças, peças anatômicas, vísceras e outros resíduos provenientes de animais não submetidos a 

processos de experimentação com inoculação de microrganismos, bem como suas torrações; 

- Bolsas transfusionais vazias ou com volume pós-transfusão. 

AS - Órgãos, tecidos, fluidos orgânicos, materiais perfucortantes ou escarificantes e demais materiais 

resultantes da atenção à saúde de indivíduos ou animais, com suspeita ou certeza de contaminação com 

príons. 

Grupo B 

Resíduos contendo substâncias químicas que podem apresentar risco à saúde pública ou ao meio 

ambiente, dependendo de suas características de inflamabilidade, corrosividade, reatividade e toxicidade. 

- Produtos hormonais e produtos antimicrobianos; citostáticos; antineoplásticos; imunossupressores; 

digitálicos; imunomoduladores; anti-retrovirais, quando descartados por serviço de saúde, farmácias, 

drogarias e distribuidores de medicamentos ou apreendidos e os resíduos e insumos farmacêuticos dos 

Medicamentos controlados pela Portaria MS 344/98 e suas atualizações; 

- Resíduos de saneantes, desinfetantes, desinfestantes, resíduos conten 

laboratório, inclusive os recipientes contaminados por estes; 

etais pesados; reagentes para 
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- Efluentes de processadores de imagem (reveladores e fixadores); 

- Efluentes dos equipamentos automatizados utilizados em análises clínicas; 

- Demais produtos considerados perigosos, conforme classificação da NBR 10.004 da ABNT (tóxicos, 

corrosivos, inflamáveis .e reativos). 

Grupo C 

Qualquer materiais resultates de atividades humanas que contenham radionuclfdeos em 

quantidades superiores aos limites de isenção especificados nas normas do CNEN e para os quais a 

reutilização é imprópria ou não prevista. 

- Enquadram-se neste grupo os rejeitas radioativos ou contaminados com radionuclídeo, provenientes de 

laboratórios de análises clínicas, serviços de medicina nuclear e radioterapia, segundo a resolução CNEN-

6.05. 

Grupo D 

Resíduos que não apresentam risco biológico, químico ou radiológico à saúde ou ao meio ambiente, 

podendo ser equiparados aos resíduos domiciliares. 

- Papel de uso sanitário e fralda, absorventes higiênicos, peças descartáveis de vestuário, resto alimentar 

de paciente, material utilizado em anti-sepsia e hemostasia de venóclises, equipo de soro e outros similares 

não classificados com Al; 

-Sobras de alimentos e do preparo de alimentos; 

- Resto alimentar de refeitório; 

- Resíduos provenientes das áreas administrativas; 

- Resíduos de varrição, flores, podas e jardins; 

- Resíduos de gesso provenientes de assistência à saúde. 

Grupo E 

Materiais perfucortantes ou escarificantes, tais como: lâminas d barbear, agulhas, escalpes, 

ampolas de vidro, brocas, limas endodônticas, pontas diamantadas, lâminas de bisturi, lancetas; tubos 

capilares; micropitatas; lâminas e lamínulas; espátulas e todos os utensflios de vidro quebrados no 

laboratório (pipetas, tubos de coleta sanguínea e placas de Petri) e outros similares. 

4.5.6 - PLANEJAMENTO 
É atribuição da Contratada realizar os serviços de acordo com uma programação a ser elaborada 

mensalmente, onde conste detalhadamente: a especificação dos serviços; quantidade estimada de 

" --- --···-·- .. .. 
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resíduos a serem coletados; local e tempo previsto para sua execução, dando ciência prévia à Contratante, 

dos dias e horários em que a coleta será realizada, bem como, vir atender a programações prévias e 

específicas a serem exaradas pela Contratante. 

A programação deverá ser enviada pela Contratada à Secretaria de Infraestrutura do município de 

Granjeiro, que juntam·ente com as unidades de saúde do município, expedirá a "Ordem Específica de 

Serviço", com antecedência de 24 (vinte e quatro) horas do início das atividades. Em casos excepcionais e 

específicos, a Contratante poderá alterar tais programações. 

As coletas acontecerão 02 (duas) vezes no mês para os resíduos dos Grupos A, E e D, e os resíduos 

do Grupo B acontecerá 01 (uma) vez por mês. As coletas acontecerão em 02 (dois) pontos indicados pela 

contratante. 

4.5.7- METODOLOGIA BÁSICA DE TRABALHO 
A coleta e o transporte de resíduos de serviços de saúde serão realizados de forma manual, os 

resíduos acondicionados em sacos branco-leitosos para resíduos do Grupo A, em caixas rígidas de papelão 

tipo Descartex/Descarpack ou rígidas resistentes para os resíduos do Grupo E, embalagens compatíveis com 

os tipos de resíduos do Grupo B e os resíduos perecfveis vencidos pertencentes ao Grupo D em sacos pretos 

resistentes ou similares, ambos dispostos nos pontos de coleta. 

O agente de limpeza levará ao veícu lo de coleta, neste caso, a um veículo tipo furgão. Na realização 

do transporte, nenhum veículo poderá transitar sem que sua carga esteja totalmente fechada, de forma a 

impossibilitar o derramamento de resíduos sobre as vias e logradouros. 

Todos os Grupos de resíduos serão pesados conforme a classificação dos Grupos, registrados no 

Manifesto de Transporte de Resíduos e deverão ser assinados por todas as partes envolvidas: gerador 

(colaboradores indicados da Secretaria de Saúde), transportador e destinação final (incineração ou aterro 

sanitário). 

O equipamento coletor deverá transportar os resíduos coletados nos 02 (dois) pontos, inclusive do 

Hospital Municipal, Vigilância Sanitária e Centro de Saúde do Municfpio de Granjeiro para serem 

encaminhados a disposição final conforme a orientação da RDC- 306/2004 e Anvisa Estadual. 

4.5.8- TRATAMENTO/DESTINAÇÃO FINAL DOS RESÍDUOS 
- Resíduos oriundos dos Serviços de Saúde, tipo infectantes (sépticos) classificados como Grupo A 

e resíduos perfurocortantes - Grupo E, serão transportados ao tratamento do tipo incinerador com 

destinação final; 

- Resíduos oriundos dos Serviços de Saúde, do Grupo B, incluindo medicamentos vencidos ou 

contaminados, materiais químicos não recicláveis e passivos de serem tratados por calor, serão 

transportados ao tratamento tipo incinerador com destinação final; 



- Resíduos de Serviços de Saúde, tipo D, especificamente alimentos vencidos, especificamente 

aqueles apreendidos pela Vigilância Sanitária serão transportados ao Aterro Sanitário Metropolitano Oeste 

de Caucaia. 

Todos os órgãos ambientais citados deverão comprovar licença de Operação expedida pela 

Superintendência Estadual do Meio Ambiente- SEMACE. 

Todo o procedimento de coleta mensal deverá ser atestado por um Engenheiro Ambiental ou 

Sanitarista que deve fazer parte do quadro de funcionários da Contratada. 

4.6- DEMAIS SERVIÇOS DE LIMPEZA URBANA 

4.6.1- RECOLHIMENTO DE ENTULHO 
Os resíduos de construção civil deverão ser coletados e transportados para bota-fora apropriado a 

este fim ou utilizados como aterro de terrenos, conforme demanda específica e necessária. A uti lização 

deste serviço poderá ser taxada, conforme legislação vigente ou futura (decretos/portarias, etc.). O coletor 

adequado à esta operação deverá ser um caminhão basculante, com capacidade proporcional à demanda 

diária; após a carga completa, o caminhão basculante deverá ser devidamente enlonado para que não caia 

resíduos da coleta nas vias de acesso ao destino final. 

4.6.2- PODA 
Na sede municipal, os serviços de poda deverão ser executados por uma equipe de garis/podador 

em períodos pré-determinados pela gestão, em consonânia à necessidade dos munfcipes. Essa equipe 

poderá ser deslocada para as demais localidades de acordo com o cronograma da prefeitura ou solicitação 

da comunidade. A utilização deste serviço poderá ser taxada, conforme legislação vigente ou futura 

(decretos/portarias, etc.). 

4.6.3- LIMPEZA DE FEIRAS LIVRES 
Com o término da feira, a retirada do lixo deverá ser rápida e ágil. A Prefeitura Municipal de 

Granjeiro, deverá dispor de recipientes para o lixo, além da locação de uma equipe de varrição para 

atendimento destas áreas. Na sede, no galpão destinado a este fim, vizinho ao mercado municipal do peixe 

e no Largo Gama, e nos demais ambientes disponibilizados pela Prefeitura para essa prática, na sede, 

distritos ou localidades. 

4.6.4- LIMPEZA DE BOCAS-DE-LOBO 
Apesar da quadra invernosa no município de Granjeiro ser restrita e termos pluviosidade média 

reduzida, esta atividade deverá ser executada regularmente junto com a varrição, pois a ausênica desse 

serviço, poderá ocasionar o acúmulo de água nas vias, gerando desconforto e doenças. Este serviço deverá 

ser delegado aos varredores e ser bem fiscalizado para evitar o risco de se varrer o lixo para dentro da 

tubulação, evitando o assoreamento e entupimento por garrafas PET, plásticos, etc. 
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4.6.5 -CEMITÉRIOS 

Considerando os cemitérios como equipamentos públicos, é de suma importância proceder a 

roçagem, capinação e limpeza. Os resíduos deverão ser coleta dos junto com os da varrição de logradouros. 

Esta atividade deverá ser realizada periodicamente na sede, distritos e localidades. 

4.6.6 - EVENTOS 
Considerando o muncípio de Granjeiro uma área turística, realizamos regularmente eventos para 

atrair e manter os turistas e visitantes, levando-os ao consumo e geração de renda. Nos locais onde os 

mesmos forem realizados, que seja de pequeno ou grande porte, deve-se ao término, proceder à limpeza 

de toda área, como também sua coleta e destinação. 

Deverão ter atenção especial festas tradicionais no município, principalmente Carnaval, Alta 

Estação, Semana Santa, Festas Juninas, Natal e Reveilon, Festa de Padroeiros e Aniversário do Município, 

momentos estes em que a contratada deverá suprir de mão de obra e equipamentos/veículos nos locais 

dos eventos para a realização da limpeza de forma correta e eficiente, sem ônus adicional ao contrato. 

Todos os serviços contidos neste projeto, deverão ser executados conforme orientações 

especificadas neste documento, com objetivo de alcançarmos os resultados necessários para a manutenção 

de uma cidade limpa e conservação do meio ambiente. Interessante reforçar a necessidade de aplicação 

das estratégias e métodos desenvolvidos ou apontados neste projeto em sua quantidade e buscando a 

qualidade dos serviços. 

8.1- INSTALAÇÕES 
Para que tenhamos uma eficiente e contínua execução dos serviços, é necessário que a empresa 

tenha em seu quadro de funcionários, corpo técnico capacitado para gerir as operações de coleta de lixo, 

limpeza pública e gestão de resíduos sólidos. Deverá conter em seu corpo de colaboradores, 01 Engenheiro 

Ambiental ou Sanitarista, habilitado em conselho de classe, responsável pela emissão de ART dos serviços 

atribuídos ao contrato, como também, ser responsável técnico junto aos órgãos ambientais, como SE MACE, 

para expedição e renovação de licenças ambientais que se fizerem necessárias; 01 Engenheiro Civil, 

também habilitado pelo conselho de classe, responsável pela orientação dos se viç de poda próximo à 

redes elétricas e pelos serviços de roçagem e capinagem. 

A empresa contratada, deverá dispor de infraestrutura necessária com 

qualidade os serviços no Município de Granjeiro. Necessária a aquisição ou lo ação de i ó~el que 
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contemple os equipamentos básicos listados abaixo. Em caso de locação, a contratada deverá contar com 

o imóvel até 20 dias após a assinatura do contrato. 

-Vestiários para os colaboradores, com chuveiros e armários, conforme regras e normas estabelecidas de 

acordo com a quantidade de colaboradores existentes. 

- Garagem f Pátio de estacionamento para acomodar os veículos utilizados na limpeza pública, evitando 

assim que os mesmos fiquem parados nas vias quando não estiverem realizando a prestação de serviço. 

Deverá conter neste espaço, local apropriado para lavagem e desinfecção dos veículos, como também a 

manutenção preventiva e periódica, evitando assim danos nos veícu los que possam causar atrasos na 

prestação do serviço. 

- Escritório para planejamento das atividades e recepção dos colaboradores operacionais para reuniões e 

organização da rotina de trabalho; 

- Almoxarifado para guarda e controle dos EPI' s, tambores, pás, enxadas, carros-de-mão, vassouras e 

demais utensflios utilizados no trabalho habitual de limpeza. 

8.2 - PESSOAL 
Com objetivo de realizar o trabalho e execução dos serviços de forma adequada, se faz necessário 

por parte da proponente, a contratação de mão de obra nas quantidades adequadas à demanda proposta 

por este projeto, atendendo todos os critérios estipulados abaixo, e com obrigatoriedade na 

responsabilidade desta empresa, no atendimento das legislações previdenciárias, fiscais, comerciais, 

trabalhistas e outras possam incorrer sobre os seus colaboradores no desempenho das tarefas inerentes 

ao contrato proposto neste projeto. Caberá também a proponente, a responsabilidade de indenizações por 

acidente de trabalho e qualquer ônus que seus colaboradores, empregados e prepostos incorrerem ao 

patrimônio público ou a outrem. 

É de inteira responsabilidade da proponente a contratação de funcionários que tenham capacidade 

física e atinjam os critérios necessários para desempenhar de foram eficaz as atividades que compõem o 

objeto do presente projeto. Necessário que além de capacidade física, os colaboradores tenham bom 

relacionamento com o público aos qual prestará o serviço, para que tenhamos eficiência e bom 

atendimento ao munícipe beneficiário do serviço. 

Os funcionários deverão possuir todas as documentações atualizadas e deverão ser apresentados 

em até 10 dias após a assinatura do contrato, devidamente uniformizados e com todos os equipamentos 

de proteção individual (EPI's) necessários para execução dos serviços. Os EPI's deverão ser repostos em 

caso de perda ou dano, não sendo permitido a não utilização dos mesm . 
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É obrigatório a utilização do uniforme, EPJ's e todo equipamento necessário ao desenvolvimento 

das tarefas e caberá a fiscalização, em caso de desconformidade, realizar a notificação à proponente, em 

caso de descumprimento de qualquer uma das orientações e regras deste documento. 

Não serão permitidos por parte dos funcionários, a ingestão de bebidas alcoólicas durante a 

prestação do serviço, como também a triagem ou catação de produtos recicláveis para fins comerciais 

particulares, e também desempenhar qualquer outra tarefa que não esteja contida no escopo deste projeto 

e do futuro contrato. 

Reforçamos, em virtude da grande importância, que todos os pontos mencionados acima com 

relação ao pessoal empregado nas tarefas de limpeza pública, seja aplicado na rotina diária da prestação 

dos serviços com o uso de uniforme, EPJ's, estejam asseados, com uso de calçados com sola, luvas, camisas, 

bonés, coletes refletores, capas protetoras em dias de chuva entre outros. 

EPJ's Obrigatórios: 

- Calçados de Segurança: calçados de sola e com cano curto ou longo de acordo com o desempenho da 

função, seja gari, coletor ou motorista. Os Calçados deverão estar adaptados as atividades que cada 

colaborador deverá desempenhar; 

- Boné/toca árabe: A proponente deverá fornecer bonés e/ou chapéus padronizados, para uso durante o 

desempenho das tarefas, evitando assim o grande impacto do sol aos colaboradores; 

- Máscara: Em virtude do manuseio de lixo e resíduos sólidos, faz-se necessária a utilização de máscara, 

principalmente para os coletores de lixo; 

-Luvas de Tecido emborrachado: Necessária para utilização na coleta de lixo, evitando assim acidentes com 

vidros, metais ou mesmo a com animais peçonhentos que possam causar dano a saúde ffsica do 

colaborador. 

8.3- VEÍCULOS COLETORES E OUTROS EQUIPAMENTOS 
Os veículos automotores e equipamentos apresentados pela proponente na realização de cada 

serviço especificado, deverão ser adequados e aptos à disponibilidade imediata logo após o prazo de OS 

(cinco) dias corridos após a assinatura do contrato, ou seja, que os equipamentos estejam devidamente 

instalados nos chassis dos veículos e que o conjunto esteja em perfeitas condições de operação. 

As marcas, modelos e outras características dos veículos propostos à realização dos serviços ficam 

a critério da proponente, desde que sejam atendidas as exigências mínimas constantes neste projeto. 

Os veículos e equipamentos deverão ser mantidos em perfeitas condições de operação, inclusive 

as unidades reservas. Ressalta-se nessa condição: 

• Perfeito funcionamento do velocímetro e hodômetro; 

• Perfeito estado de conservação da pintura; 
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• Limpeza geral dos veículos e equipamentos, constituindo obrigação contratual a lavagem diária 

do caminhão basculante com solução detergente; 

• Manutenção periódica dos veiculas e equipamentos, com checklist (óleo, freios, bateria, laternas, 

etc.) aprovado por encarregado qualificado da proponente. 

Os veículos . deverão trazer, além das placas ragulamentares, as indicações necessanas ao 

reconhecimento da proponente e telefone para reclamações, de acordo com modelo padronizado pelo 

Munidpio. 

Todos os veículos e equipamentos utilizados nos serviços, deverão respeitar os limites 

estabelecidos pela legislação, quanto à fontes sonoras e emissão de poluentes. 

Não será permitida a exploração de publicidade nos veiculas e equipamentos ou nos uniformes 

dos funcionários envolvidos na execução dos serviços, salve prévia autorização do gestor municipal do 

contrato. 

A proponente deverá dispor de reserva de veículos e equipamentos, de modo a não prejudicar o 

andamento das atividades pela falta mecânica, caso contrário, incorrerar penalidades descritas em 

contrato. 

O Município poderá, a qualquer momento, exigir a substituição do vefculo ou equipamento que 

não esteja adequado ao serviço. 

Considerando a produção e demandas do gerenciamento das coletas de lixo e limpeza urbana no 

município de Granjeiro, definimos que o serviço contratado acontecerá no período Diurno no horário de 

07:00 as 17:00, reservando 02 horas para almoço, considerando os dias de segunda a sexta-feira. 

Aos sábados e domingos, restringimos os horários para 09:00 às 14:00, em virtude da 

movimentação turística de nosso município, determinamos apenas a coleta dos mercados públicos da Sede 

e também nas praias do Morro Branco e Praia das Fontes, em virtude do grande fluxo de turistas e produção 

de lixo. 

Para que tenhamos um bom resultado da aplicabilidade das orientações deste projeto, caberá ao 

município de Granjeiro o acompanhamento e fiscalização da quantidade e qualidade dos serviços prestados 

de Coleta de Lixo e Limpeza Pública. 

Para isto, será necessário que a proponente 

acompanhamento das rotas e frequência dos funcionári 

realização de serviços ou omissão da fiscalização. 

tenha o controle dos dados do volume e 

ara que não tenhamos prejuízos com a não 
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Reforçamos a necessidade de que a contratada esteja atenta as legislações ambientais e 

trabalhistas que devem ser seguidas, fiscalizando a utilização correta dos locais de despejo de lixo, 

manuseio de equipamentos e utilização dos EPI' s necessários a evitar acidentes de trabalhos e qualquer 

tipo de dando a saúde do colaborador e do Munícipe. 

A supervisão. dos serviços, pela contratada, se dará através de visitas às frentes de serviços da 

limpeza pública (varrição, ca pinagem, caiação de meio-fio, etc), assim como no acompanhamento das rotas, 

dentro das cabines dos caminhões, de modo a garantir o bom andamento das atividades solicitadas por 

este projeto. Para o auxílio deste fim, será utilizada uma motocicleta, padrão popular, com no mínimo, 125 

cilindradas e idade máxima de utilização de 15 an~s. 

Figura 10.1- Motocicleta para supervisão dos serviços 

. •. 

Fonte: http://www.uniradio.eom.br/html/modules/news/article.php?storyid=7545 

Conforme cláusula específica do contrato, a contratada será fiscalizada e acompanhada de acordo 

com os itens que devem ser atendidos na prestação do serviço. 

Caso não ocorra a prestação do serviço por completo, ou esta tenha falhas na s ua continuidade e 

qualidade, caberá ao Município, aplicar sanções a proponente. 

As multas administrativas também poderão incorrer, e não se confundem com estas penalidades. 



Anotação de Responsabilidade Técnica- ART CREA-CE 
Lei n° 6 .496, de 7 de dezembro de 1977 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

___ 1. Responsável Técnico 

FRANCISCO GIORDANO IBIAPINA RODRIGUES DE CARVALHO 

TitUlo profissional: TECNOLOGO EM CONSTRUCAO CIVIL· EDIFICACOES, ENGENHEIRO CIVIL 

INICIAL 

RNP: 060776211-o 

___ 2. Contratante ------------------- ---- -------------- - - - -
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE GRANJEIRO 

RUA RUA DAVID GRANJEIRO, SIN 

Complemento: 

Cidade: Granjeiro 

Pais: Brosil 

Telefone: (88)3519-1328 Emall: pmgranjeiro@hotmail.com 

Contrato: Não especificado Celebrado em: 

Bairro: CENTRO 

UF: CE 

CPF/CNPJ: 41.342.098/0001-42 

N•: S/N 

CEP: 63230000 

Valor: R$ 3.000,00 Tipo de contratante: PESSOA JURJDICA DE DIREITO PUBLICO 

Açáo Institucional: NENHUMA· NÃO OPTANTE 

___ 3. Dados da Obra/Sorvls;o 

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE GRANJEIRO 

RUA RUA DAVID GRANJEIRO, SIN 

Complemento: 

Cidade: Granjeiro 

Telefone: {88)3519-1328 Email: pmgranjelro@hotmall.com 

Coordenadas Geográficas: Latitude: o Longitude: o 
Data de Inicio: 06/08/2018 Previsão de término: 31/10/2018 

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO 

___ 4. Atividade Tócnlca 

Bairro: CENTRO 

UF: CE 

CPF/CNPJ: 41.342.098/0001-42 

N•: S/N 

CEP: 63230000 

21 • ELABORAÇÃO 

5 • PROJETO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS • CONSTRUÇÃO CIVIL -> 
SANEAMENTO·> COLETA ·> #1510 • RESIDUOS DE LIMPEZA URBANA 

Quantidade 

1,00 

Unidade 

un 

5 • PROJETO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS • CONSTRUÇÃO CIVIL -> 
SANEAMENTO -> #1641 ·LIMPEZA URBANA 

5 • PROJETO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS • CONSTRUÇÃO CIVIL -> 
SANEAMENTO·> CONTROLE -> #1643. LIXO DOMESTICO 

Após o conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART 

___ S. Observações 

1,00 

1.00 

CONTRATAÇÃO DE UMA EMPRESA ESPECIALIZADA NA ÁREA DE LIMPEZA PÚBLICA URBANA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
COLETA, TRANSPORTE DE RESIOUOS SÓLIDO, CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DA LIMPEZA DE VIAS E LOGRADOUROS PúBLICOS NA 
ÁREA URBANA DO MUNICfPIO DE GRANJEIRO 

___ 6. Declarações 

• Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no decreto n. 
5296/2004. 

___ 7. Entidade de Classe 

SINDICATO DOS ENGENHEIROS NO ESTADO DO CEARÁ (SENGE.CE) 

___ 8. Assinaturas 

Declaro serem verdadeiras as Informações acima 

_______ ,, ___ de ________ de __ _ 

Lcut data 

un 

un 

_ _ _ 9.1nfonnaç6es --------------------- ---- ----------------
• A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no si te do Crea. 

• Somente é considerada válida a ART quando estiver cadastrada no CREA. quitada, possuir as assinaturas originais do profissional e contratante. 

_ _ _ 10. Valor 

Valor da ART: R$ 82,94 Pago em: 06108/2018 Nosso Número: 8212741955 

A autentiddade desta ART oodo s er vetlncad.a ~tm· httn-tl'l/,..,..,.,. .. • 11 .... -- ..... ~-. ...... __ ' - - •• 


